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Autenticidade, tradição e património cultural, são 
valores caracterizadores e diferenciadores dos produtos 
turísticos, que procuram ir ao encontro dos interesses 
de uma clientela cada vez mais heterogénea e exigente. 
Segundo rezam alguns estudos recentes sobre esta 
matéria, o turista (ou viajante) actual, evidencia 
maior satisfação pelos produtos de dimensão cul-
tural ofertados pelos destinos seleccionados para os 
seus tempos de lazer. 
Transportando a conversa para Oeiras, os elegan-
tes jardins setecentistas do Palácio do Marquês de 
Pombal ou o imponente amuralhado do Forte de S. 
Julião da Barra confirmam esta asserção, embora o 
desapontamento se abeire dos viandantes quando se 
apercebem da impossibilidade de visitar por den-
tro tão rico património. É justamente na relação de 
proximidade entre turismo e cultura que se dilata o 
espírito de defesa e de preservação do património 
histórico e cultural: mostrar a importância da cultura 
para o desenvolvimento do turismo tem sido um 
dos objectivos estratégicos municipais ao enfati-
zar-se a importância dos produtores culturais, dos 
promotores turísticos, da internacionalização de 
espectáculos, da ampliação quantitativa e qualitativa 
da rede hoteleira, da qualificação da gastronomia 
local, de todo o investimento feito na promoção do 
vinho Carcavelos/Conde d’Oeiras e da criação de 
novos espaços e equipamentos de cultura como é o 
caso, quer do elogiadíssimo Parque dos Poetas, quer 
do agora reabilitado Palácio do Egipto, cuja activi-
dade se associará ao mundo das artes e das humani-
dades. Política acertada se tivermos em conta que os 
valores históricos e patrimoniais de um município 
serão tanto mais valorizados quanto maiores forem 
as mudanças positivas operadas.
Fica, pois, claro, ser o turismo uma forma de, simulta-
neamente, abrigar e engrandecer o património cultural. 
Seja em Oeiras, seja em qualquer outro território. Por 
três ordens de razões: em primeiro lugar porque incre-
menta a economia, depois porque favorece a qualidade 
de vida de toda uma comunidade e, finalmente, porque 
consciencializa a cidadania para os benefícios que, por 
exemplo, todo o turismo cultural pode trazer a Oeiras 
em momento de comemoração dos seus 250 anos. Vale 
mesmo a pena apostar no turismo!
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